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Londres 16 de 7unbo.
ARTAS da Sriij, rocebdas pela mala de

u AnOit de' 6 do corrente, infortnão que os Soe-
ras se lisonjeão com a esperança do resubelecimen.
:o muito proxirrio de burila perfeita inseligencia
rrnireo seu Governo e o da G'ivin Bretanba e
Accrescencá* que no caso de efFeituar-se a guerra
errn a Ft.irs,,a ,C a Russia , a Suecia com o soccor-
to de hum subsidio que pede á Inglaterra , de-
sembarcaria na Alionanba hum exerolto de acià
homens, para operas na retaguarda do exercito Fran-
ce-4.	 (Cumr.	 ctl d.)

Londres z6 de 7rinbo.
Refere-se sne Bonaparte, havendo empregido ,

com Isernadotte , já as ameaças, já. as promessas
offereeendo-lhe a restitWção di Pornerania dl Fin-
landia , e das Terras, que lhe hav ..a concedido na
França e na ir alia , e trazendo á fernbranÇa 3 sua
antiga mizade, e os serviços , que ultimamente lhe
lavra feiro, este deu a seguinte resposta.

A Pornerania pôde ser respiro:da á eçuecia pela
fortuna da guerra: quanto á Finlandia, rio os
perrence dispor dAla. it'icerca Jus bens, pie me fo-
rjo doados na .tt rarN.r2 e na raiiet eu Contei renun-
ciar a enes, quando me fiz Sueco, Fadais da vos-
sa antiga amizade! Cornbartemos juntos, e os nos-
sos talentos e o nosso valor ., cern 5:do largarriente
recompensajos, os vossos com o thrrmo	 Frd10192,
e os- rneUS comi o scertro da Suerfa Qiianto ás
obr igIções , direi sárnen(e que os MOILVO3 de reco-
nhecimento SIO quasi	 aes.	 )

Londres 26 de g'senbo.
O boi, ,que se compõe de mais de roo

on»harcas`: , segui° honterri paia o BaLico defen-
rido .pelos navios ele S. M. CrcSSy ,Cr cent e
!Mim, Chegou hontem de Lei ,b hum corriboi

a protecção do navio de S. Magesude ánake.
(LOU. Cron.;

Londres 29 de
Todas as Carta_s de Goteei	 rrnão confor-

s que subsiste a melhor lu	 ncia entre os
ve-rnas Sueco e Iniztez. Duas trL,12r.ações

, sabidas de Londres , entrrjri na baba de
frurg , e r_s(ão descarregando. Por outra par..

corsarios Sideres continuo a remar todo o
oorsarro Frarrez., que entra no Baliiro. Sb no espa-
ço de hurna ;ma ,cahrrÃo, ha pouco, nas suas
mãos seis destes, dos Toes }uris tinhão sabido de
Danr.ir , e outros de C'onpenbagen.	 (Times.)

Gottenburg 14 de yurtho.
Bernadotte rem em bom pé o nosso exercito, e

marinha ; e agora se attenta aos seus misteres; mas
amos tão pobres que, sem auxi:io, não podemos

mandar hum so homem fr'›ra do paíz. Se nelle for-
mos atracados, no he para temer que a Muda
não se defenda ; e ¡Ira este fim ella não carece de
paga : mas ler'S pergunto d: que aproveitaria a
Russia e á Inglarc,-ra a neutralidade da Sueria?,
Bernadorse com o.d, Suecos bem municionados p-
de causar hurtra pedrosa t1;versão na retaguarda do
exercito TrarIcez 5 a?.orri nas fronteiras . da kR5sia.
Vos podeis crer , 	 i não crer isto, mas o nessa
Prinelpe grisra	 -nrani44, e particularmente do
Hamrtr.	 ,ster tl'sringuir-se. As vistas da
Rnsia sáo confo , e,.: com estas; e dia ofrereeeu

2C43) homens 3 S'u,I cfnüsíçáci, ilurn excroiço
homens , commanilaclo p..'t elle çôde fa-

7er grandes enusls , estuo cerro que faria tremer
Ncipc/(i Fie aflui op niáo cerol tne, c lle tives-
se au	 nos TCOO siFíngardas	 fa e*rn depre.a

iamos na Ali! drtallba igual numero de Sc!da-
•	 (Lond. Chron.)

Londres ;o dC 7rrnba,
As Carras	 Gottenburg diz	 que á expedi-

ÇJiO Riwrsa na Finiandia se deve ainear a	 ur par-
.**4



(Lottd. ar.
RUSSIA

S. Petersburg ; d ilidi°.
Por occasião 'de estar ausente desta Corte, Si

o Inap:rador, , Houve Elle por bem est.ibelecer hu-
Ma Junta Ministerial , presidida pelo General. Mare-
chal de Campo Conde Soitikow com poderes es-
peciaes nos negocios'de todos os Ministros 5 e lhe
deu triatrucçoes, que lhe sirvio de guia.

Em consequencia da ausencia ae 5 M. , os
Illettroa do Conselho Imperial , o Almirante Is-
ebitsehafow , e o Minisero da Policia , o Tenente
Generai Kalasebow, receberão ordena para se reti
rarem, afim de tratar com S. M. sobre negocios
riculares.	 ('Tines)

Berlim 28 de Maio.
' Siemos toe o Field Marechal Conde Kalkreãth

aírhia, está em Eresiao	 com outros murros Ge-
rieraes, Ha poucas tropas Russia:tas na Curkordia.

He sirornamenre difficulroso, nas fronteiras da
Rftssia „ ter licença para entrar no Imperio. Para
este tim deve cada hum ser munido eorn passapot-
te_s do- Ministros /irosos nos raizes estrangeiros.
São ivialronte rigorosos ácerca da qualidade das
rnerca.;-aras que' podem passar: todavia persistem
aio h as intimas cornrnonicações , que dantes, pela
Curlandia	 , e Estila.•

wilna s9 de .Maio.
A 8 do corrente, S. M. I. chegou a i ir

Genenes. Foi rezeblo em iviiikornirz pelo Gertera
Bagzehofuridr , C ill Parliewity pdo General Tiesen-
bausen, e em Sawle peio Tenente General o Prin-
cipc Ir -'rgenstein, A to , S. M continuou a sua
rcorc:na para ira,pw.tac as tropas, A it a. o Imperador

'chegou a	
'

omit i 	 onde passou revista g t ;
as tropas, commandadas pelo Cenerar Urde, de
7olly. A noire do dia ia o Imperador chegou ou.
Era vez a Wüia, e o dia segoinie assisto ao LApe;s..,.
mo do filtio do General Isenning)e-n.

O ()panei General do Grão Chique Csitstnnti.
(Lond. cbro.)no esta em truizy.

S. Perersburg 22 de Maio.
O Governo tem dado licenças para se i ntrodu-

zirem nos portos de Libau , Riga, e Petersbuig
se depositarem nos armazens Imperiaes, assim co..'

mo nos dos particulares caffé assuear g especia.
ruas, e outras pro.lueções co/oniaes • sem pagarem
direitos , e ainda exportarem dos ditos armazens
hum terço das referidas mercadorias , sem serem
obrigadas a direito algum ; porém , se ficarem de-
positadas mais de armo e dia, será° vendidas em
almoeda , e pagar-se-hão os direitos ordinarios do

(Cour icr,)produto do leda°.
Os papeis de Presburg affirrnão que , segundo

Cartas de yassy hurna divisão de tropas Russas

passou por aguella praça, e tomou o caminho pa.
na o circulo de Zaliesezyk , cedido a. Russia tm,
't.ititna paz : dizem que os MUJO' demolirão a for-
taleza de Kaininin Podolsty , situada defronte da
forrateza fronteira de Chocitir.	 (Lortd. Cbron.)

Londres 9 de 7unbo.
Cartas de Riga, _S Peter; burg , e Libitu,

cordão todas em affirmar que se receberão ordens
para abrir os portos da Russial á bandeira de todas
as nações.

Cartas de Petersburg , 13e is de Maio assevero
que o Almirante airkagoi foi mandado á Constan-

tinopla com hurna commissão pacifica, encarrega-
do d.e plenos poderes ; e que o Almirante Greig foi

a Bucbarest auxili,r o mesmo objecto, (Times.)
Grt:enburg 6 de 7tinbo.

Cartas de S Pc , ersiwg atfirrnão que o Governo
Russo piga o enorme preço de 45 libras esterLnas
e 15 cent. por cada last ( o !ase vale rondada e
meia) aos navios mie transportão tropas da Finan-

dia ; e que se requer tio grande numero de tta nç
-portes , que se mandarão ordens á Sueria para os

ajustar. Não se s. o destino das troPasi mas sii''

põem-se ser par_ Manei. Os Francewts Fornu
gat:io em Plilati horna proclamaçO1 que permitte
a rodos OS navios carregados de i-ão , entrar e sa-
hir sem dano algum, e enrijo podem ter à maior
parte das cargas em produçóes coloniaes. (rime5.)

Londres, 27 de 7unho.
As Cartas de S. Petersburg ehegão a 3/ de

passado. Alli se pensa , que as prerenções de Ro-

naparte fira() impracticavel a conservação da paz
com a França , ainda quando a Russia Ti51°

se ser a primeira' rras hostilidades. 'Untes nunca
houve

eir do exercito Suem; e tudo deve ser corrintanda-

do peio General .Russo vouz.

O Almirante de Riga icem ord para não e-
cosuàr a entrada aos navios Ingle,es ,, que se aprej
sentarem para este fim. ChegArão a Cronsmile dez

navios fngle2e5 , e descarregaiao corno dantes, sem,
exame.	 (Courier.)

O facto mais iinportante, que cie Gorunburg com-
rroin;cão p.1a ma/a he a sahida da esquadra Sue-

1e Carlscrona para o goto de Finiandia afim
de coop,erar com os Russos , corno se suppõe. He
composta de 8 naos de linha, 2 fragatas , z cor-
vetas. A huSrdira informação ge deriva de autho-
ridade rno.to'respeitavel, quanto aos factos. (Tini::.

Copenbagen 6 de 7pm/w.
Todos os mestres de embarcações , que

çuizerem aproveitar o cornbny para Landscrona
cevem , segundo a participação feita,pelo Consui Ge-
ral Surro omta nesta praça , d:rigir .se á bordo da
fragata Comi/14 cornmaniada pelo Major e Cava/-
leito Hutrawolff, que esti neste porto, para recebe-
rem as ordens antes de segunda feira proxima.

"ao , que des	 ivai nre COE =IP°



los militares da Russia rturi n u ao campo
hum e.xercito tão numeroso, e Lao bem fornecido.

cr la-se que a pai com a "nra no se denÉl..rlia.

Keberaarao os cietarnes, e os d.ssabores , que n,otoral-
menre c esperavao	 entre as trop.is .i-rana.La. e

Priosianas. Ajuntaremos o seguinte exudeto ue

ma Carta de Gottenburs.
Grmenburg 13 de Junho.

" As ultimas noticias de S- Peuriburg are ui
do passado atinou° oue as negociações entre CA

dois Imperadores nau conduzirão a paz Eionairar.

te está ainda resolvido em À:ler:c rigorosamente ao
systerna continental ; e o Imperador Ah.-xandre está
igualmente determinado a não ceder a sua indepen-
dencia. Nestas circunstancias não vemos como se
ha de evitar hum rompimento. Segundo as ult nus
cartas de Líebau , Dnroe não foi feliz na missa°
ao Quartel General RteSJO.

" A grande clesavantagern dos Franceies ,

decurso tias hosrilidddes,, he a escassez de monumen-
tos e forragem, que ja reina no seu exercito, em
quanto os Russos são supridos abundantemente. Os
ittliíOS tem os seus armazeno quas: cem milhas na
retagnirda ,os quaes em caso de derrota, se re-
moverão para traz , cm quanto destrUm rodos os
artigos de munições, que não poden.1 levar com sigo.

" Sabemos que sahio de S. Petersburg Inirrsa

fragata Russa com prégo , e hum Embaixador a
bordo. Hoje olavirn05 dizer que dia chegou a Na-

no " 31	
(TIS )

Copeabagem 9 de .7firtbo.
O General .i,otschimbéy está nomeado para sue-

cecier ao Conde Rornanww no cominando do exer-
cito RUSSO.

8. heerilblorrg .9 de 7unho.
Ctè•se mui geralmente que a paz com a T"-

esti tão adiaotada , que sõrnente falta a rati.,

da Porta O Alrn.rante Cá-aze/ff CllegOU

alu i de Bre-km:sc. Lauriitou , e 03 Ministros dos
ALI ido daquella Corte (a Thili lal), tem as suas car-
ruagens prontas, e mostro estarem a pa rór immedi4-
çarne nte. O Imperador não fica no exerc'to volta
rara S. Petersburg , onde deve chegar a 25 do cor-
sente. O exercito será comandado pelos Generaes
Barclay de Tolirt , e BagraeXion ; mas espera-se
que tenhão lugar algumas disposições para o firo de
nomear o General 18enningsen Comrnaridante em
Chefe. O General Komarrsow, , que algum ternr com"
mandou o exercito contra os Turcos , vai ser G°'
vernadur de Depois que se descobri° a
conjuração de SP iransky, , alterou-se todo o plano
da campanha ; e mudarão-st os atroazens mais P3-
11 o iruerior , para se poderem retirar á chegada
dos Francezes, e engoda-los com isto. (limes.)

Bucharest et de Abrir.
A 9 chegou hora correio de S. Petersfrurg, que

trouxe ao reneral err Chéfe Conde KlitUSCto pede-
rcs mais eNterses, do opie nunca 2nte& se conháráo
a alpitt Cciletal 1 lic Fáde, por atihuik:ade Fr°.
oria , e sem etFenr ordvns do Stu Seherano , dar
ba.soi a ( çoroodes c C Wcir, es suFer.cirs, Ficr.iircnt
'r rs- i t (lu norte	 ptomeser LifLe/aes até o posto

e.cc.	 (Timo.

Ludres 23 de _7rirbrio.
Homero chegou l'orn paquete de. Ala/ta e de

Gi1.3 ‘11!,:r , [e!o qual SC reeele'1,; (i Ca rt..: s da pri-
meira rtna 7 de Maio , e da segunda do r.°
de Ju n ho. Relekto •oue a 5 de ;.aio se annon.

ou cal Malta , segundo a audio:idade de enrtas
e ansrantirrepi...: de 2 de Abril , que o Governo
13so pôz km embargo em Oricssa em todos OS

navios Traia tzts Arszriaos , e 'Turcos. Esta me-
diat ic,7ritou rara e irar , que os Fraric(tC$ los-
Sern suprdos de trigo por aquelle porto. O7itares.)

SICIL1A.
de Maio.

Os Francczes 'estão muito quietos na Calabria
e nada ternos ouvido do progresso das suas moas,
Huma divisão de 46 canhoneiras sahio para o gol-
fo de Santa Ftiletil, e. ha quasi 3 dias, se fez á vela
a fragata 'narres, e -hurna divisão das nossas canhonei-
ras sahlo daqui para ataca-la , mas quando esoris
chemirão ja o passaro tinha voado. Nada havemos
ainda oue,00 das tropas eiee foro para Lissa ; já
devem: ter alli chegado. A familia Real Irai pala

ara deisando so 1,um dos filhfnhos do Pririci-
1 er.i..ro	 forma-se huma Regencia para Gover-

r,o da Ilha.
Palcrnro 5 de Maio.

O ,A;rri . ran‘e Trem:mu/e chegou honrem aqui 7'

volta de 'notes Elle conseguiu da Regtncia
neiina concluir	 rrarado cern a Srcriiaria por
todo o tempo, que nos derneraornos (os )ngiczes)

neva ',lila	 corno arnígns , e trouxe trezentos Sr-
ciliauos ercravos , orle ioráo reroov arailes , alguns dos
quaes cstiverao r.nie ar,nos na radiaria.	 (ib.)

1 T14 LIA.
1,.7,:poles 15 de jrrnho.

O wo, 3L e rnuiros árnes tveve quieto, re-

bentou subltarro.nre. As o da manhã do dia ia sa-
hio grande (suando do lorsCo do monte , que foi
seguido de horna erupção de cinzas e forno. Depois
,disto o monte ficou quieto por homa hora. A io si
ouvirão-se mais dois estrondos , e a cratera
teu fogo e fumo , que cobri° todo o horisonte
A t 3 , e 14, o monte est.vva socegado , rnaS no
momento, em que escrevemos , o volcão está outra

vei em acção e a sua enteia rani coberta com
huma- irnmensa columrta de fumo.	 (limes.)



Releio dor Delpm.hor. ,
Assiciatura etn
Mente da Serretaria d'
trangeiros e da Guerra.

Pira Alfir, aggregadn ao 3. Regi
Jiftr. d 1.,Lnha da Ce , Aniorno
Ferreira, Sar..ento d 2.,°.1 Companhia do .
lháo da Brigada Real da Marinha,

NOT1C
ENTRÁ DAS.

Dia 5 de Outubro. 	 ( Nenhuma Entrada.)
Dia 6 dito,—( Nenbunia Entrada. )
Dia 7 dito, 	  Pernambuco , 15 dias , B. ricto-

ria , M. 7wé Luis de Souza
' 

C. ao Ni. s31 , e
fazendas secas, —	 ; 48 dia ; C Wel' fugia,
Dar, Com. 7obn Mim Fabnoutb: 60 dias ;
P. AJO&	 , Cum, 7obn Forrii4ale,

SÃ 1-1 1 D A S.
Dia 5 de Ouitibro.	 Falinoutb ; Paquete ltr-

glez, Real Carla, Com. 7or:é	 — Escuna
de guerra, ingleza , lunsper, Com. Naib Fassall. -
Lisboa , .com escala ma. Bahia; Grío Porá
M. &raareliao da Urra Marins fazendas da In.
dia, e C.dfi. — Rio Grande I B. Lebre , M. José
Vieira de Faria , /astro.— Buenos rlyres ; B. In-
gim , H1511.rd M. John Andreson fizenias ae-
cn. — Rio Grande , cella a Santa Ceubarrn,a,, e
eS Sebastião S. Belizaria	 7osé Ignacio Si-

Para Alferes aggregado ás Ordenanças dera CU-.
te, 70ida Gmra Alves, Sold ido do i. iket;o:L.,
rnenio de Infantaria de Milicias da. mesma Córte,
- Para 'Vieres agregado	 Cl nienanças de

rirá, Manoel Luis Pereira.
Pyi,T1 Alferes ai,2„.vegado ás Ordenanças da C5r-

re, 7-D,11) Alvares cia Cruz , Soldado da CurropluFw
Ciranaddrus do 1.° Regimento de Infantaria dr:

Iktidicías da mesma Urre.

R1T1MA S.
, lastro.— liba Grande ; L. Santa Anna , M.

,70y6 FrivfeiJCO , lastro, — Dito ; L. Baur Fim
&ima Anna , Illanori Ribeiro , lastro.— Rio
de S. Joio L. Bonança M . Cipriano 'jos( Ca-
dilha , lastro, — Marahc 1 L. N. S. da Penha M.
7orio Goncylves Martins , lastro.— Do ; L.
S. da Roa Mago?! M. joãti Gonçalves Montei-
o	 lastro.

Dia 6 dito. — Benavente ; L 5.. José M. josé
Pereira dos Santos

) 
lastro.

Dia 7 dito. —Maranhio B. Inglei, Hope
M. ....M.zandre , couros, e algodão. — Rio
Grande ; E Fortuna M. José joatiwiin (idade
lastro — CabirC a , escala a S. Cathartna , B. rd:--
a da Gama M. _70740 Baptista fazendas. —

o de 5, 7o?:, S. ,8orn Smecesso M joão Aa-
tonio de Moraes , lastro— Dito L. Boa Viagem;
M. Jotío Barista Duarte, lastro. — Ilha Grande;
L- Senhora da Lipa , e BOM Fim, M. loaquint
Jose Tavares, lastro.

bliza .lo da Real
, pelo Expe.
Negocio' Es-

AVISOS.
Sahlo á luz : Elo épico d Eç uadea Portu;kieza que transportou aos Estados do Rrip*../ os Sobe-

ranos de Partu ; 11 1 Par	 Jicn LciL	 2.° Tenerre da Armada Real. Vende-se por 640 réis
lojas de Francisco Luiz SI:tu-nino , rui do aoir-br ; Manoel Mandilo defronte do Carmo Mamei
jorg:. da Silva Pereira , rua do Roritrio ; e na da Grzera, A assignatura porém he de 800 reis segundo
o ajuste anterior , o gae se campei,' corna a diftrença de Folheiros , e ÇOT11 hum Exemplar gniuito da
itirmorfu-ose do Pio de ihru:ar, N B O. Senhores Assiguintes , que , não obstante não 5-.rem
catios p2ssoalrneate , se compre:le:t.lerão ni Lisit, huns por dever , ontros por Amizade do Aulhor , se cri"'Zer:rn ;intuir aí assignmara, achariC) os res.pactivos Folhei:os na t.' L das sobtelras loj)s,

Tartibmi	 a luz: Escola de PolLaca, ou Tratado Praire° da Civilidade Portirgieera , rom as re-
grm, e exemplos d)	 eplr.tola- rui t ido o 	 de Car:as. Ven	 n is lujis de	 7oaitii.n da
va Porto, e na dl Ciazett , por sa)28'J, onde há hun) grande sortimento de Livros Porrieguezes , CUJO C:"
thalog s aC lu nas mesmas lojas.

	

rn	 z,.:r camarar hum,'" carrilam de Sr;droç de dois assento, , com guarniçáo para quatro, e
tamente 'mit parelha J nac'ias , da-j.çeá rua do RoLaria N '13 '3 z .5 ao pé da Sd..

Pela Adrninisiração (leni do Correio) Mir1timo desta Corre se faz publico , que sahirái5 a; Embar-
cações segn'ites a Is de Outubro : para Pernambuco., S. Carid 4c , Feliciano da Silva: a
15 para o Rio Gr,-zorde , 13 Ainiuule de Anibos M. Manoel Marques a ;5 para o Rio Grande, S. Ame-

	

Nt	 7osé do Si..7 rarnento : a 16 para Santa Catbarina , S. Flora	 M. 70 1é Frai'ciçct'Gakcia de Oliveira : z,:t. par. Lib012, I, Nivio Etnilia M Ignacio Roz.atles: a lç para Lisirm ., Naviokanee .4nronror Delfin , M. Guilherme fon' Alves. As CarraS saio lançadas no Correio até ás 4 botas datarde dos d;as antecelntes,
Terça feirafeira I.; do crirre-ite haverá Gazeta Extraordioâría

RIO Dir. JANUAR() NA I1PRESSX0 REGIA.

N,° 7.


